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I AUDIÊNCIA PÚBLICA – DIAGNÓSTICO PMSB DE JATI 

 

Aos 23 de Abril de 2013, às 15:40 h, no Plenário da Câmara Municipal 
de Jati, na Rua Manoel Silva, S/N, Centro, foi realizada a Primeira Audiência 
Pública sobre Plano Municipal de Saneamento Básico do Município de Jati. O 
evento foi realizado visando o atendimento às disposições legais do art. 19 da 
Lei 11.445/07, inciso V, parágrafo 5°, bem como assegurar a ampla divulgação 
das propostas e dos estudos que fundamentam a elaboração do Plano. 

O evento contou com a presença de 37 participantes, conforme lista 
(Anexo 1) e convocatória (Anexo 2), propiciando o conhecimento do 
diagnóstico preliminar do plano à população do Município de Jati, com clara 
demonstração de seu objetivo e esclarecimento, de possíveis dúvidas por parte 
dos interessados. 

Estiveram presentes na audiência representantes dos poderes Executivo 
e Legislativo do município, Agência Reguladora de Serviços Públicos 
Delegados do Estado do Ceará – ARCE, Companhia de Água e Esgoto do 
Estado do Ceará – CAGECE, Associação dos Prefeitos do Ceará (APRECE) e 
Sociedade Civil. 

PREFEITURA: Maria de Jesus Diniz Nogueira (Prefeita) e Francisca Ferreira 
de Souza (Vice-Prefeita); 

CÂMARA:  Gervásio Neto Freitas (Presidente da Câmara)  

CAGECE/SISAR: Rivelino Cardoso Xavier Teles (Técnico em Saneamento) e 
Cincinato Furtado Leite Júnior (Economista); 

APRECE: Luiz Pragmácio Telles Ferreira (Assessor Ambiental); 

ARCE: Geraldo Basilio Sobrinho (Analista de Regulação); 

CONSULTORIA CONVÊNIO APRECE-ARCE-CAGECE-SCIDADE: Karla 
Donato (Engenheira Civil/Empresa MS Tecnologia); 

Falaram em ordem seqüencial a Sra. Maria de Jesus Diniz Nogueira 
(Prefeita), Gervásio Neto Freitas (Presidente da Câmara), o Sr. Pragmácio 
Telles e o Sr. Rivelino Cardoso Xavier Teles, representantes da APRECE e da 
CAGECE, respectivamente. Em seus discursos, após os agradecimentos e 
saudações iniciais, lembraram da necessidade urgente de saneamento básico 
no município, haja vista a contaminação dos recursos hídricos, inclusive com 
notificações da SEMACE; da importância da audiência e do interesse dos 
poderes locais em contribuir para a elaboração do plano, mas com a 
participação da população. Foi lembrado que a problemática do saneamento 
básico está sendo discutida em todo o Brasil. Foi também destacado que a 
elaboração do PMSB ficou ao alcance do município em função da cooperação 
de vários entes federados, por meio do convênio Aprece. Acentuou-se a 
necessidade de elaboração do plano pela exigência da Lei 11.445/2007, pois, a 
partir de 2014, o município não estará apto a receber recursos para 
saneamento básico. Segundo comentou-se, a audiência ajudará o diagnóstico 
a traduzir a realidade do município, pelas contribuições advindas da sociedade. 
Ressaltou-se que o plano não pertence a uma administração, mas perpassará 
os próximos 20 anos, por isso trata-se de uma mudança de paradigma. Foi 



declarado que têm existido parcerias entre o poder local e a CAGECE, 
ampliando os serviços no município. 

A seguir, o representante da ARCE, Sr. Geraldo Basilio, fez uma 
apresentação na qual abordou o saneamento básico dentro das diretrizes da 
Lei 11.445/2007. 

Depois, a Sra. Karla Donato, componente da equipe de apoio técnico da 
elaboração do PMSB de Jati, apresentou o diagnóstico preliminar do plano, a 
fim de possibilitar análise crítica do documento, bem como oferecer aos 
interessados a oportunidade de encaminhar seus pleitos, opiniões e sugestões 
relativas aos assuntos em questão. O diagnóstico apresentado envolveu os 
quatros componentes do saneamento básico, que foram debatidos em 
sequência com os presentes, conforme a seguir. 

 

 

1. CARACTERÍSTICAS GERAIS: 

1.1. Foi decidido que o Sr. José Leite Nogueira (Secretário de Obras) e o 
Engenheiro Pedro Marcelo Freitas Belém irão compor a equipe da 
Prefeitura responsável pela elaboração de PMSB de Jati. 

1.2. A Consultoria comentou que não foram enviadas fotos de saneamento 
básico do município dos quatro componentes: abastecimento de água, 
drenagem, esgotamento sanitário e resíduos sólidos. A Prefeitura deverá 
enviar fotos para ilustrar os problemas apontados pelo diagnóstico.  

1.3. Foi solicitada pela Consultoria que a Prefeitura verifique a alocação das 
localidades nos distritos, conforme Mapa da Figura 4.1 do diagnóstico, e 
comunique as alterações, se for o caso. 

 

 

2. COMPONENTE ÁGUA: 

2.1. Foi solicitada pela Consultoria informações mais detalhadas dos 
demais sistemas das localidades do município, principalmente quanto 
aos números de domicílios totais, cobertos e atendidos. Por exemplo, 
existem sistemas na zona urbana do distrito de Carnaúba e na 
Carnaúba 2, que fica na zona rural. A Prefeitura deve enviar estas 
informações para revisão do diagnóstico. 

2.2. O Sisar da localidade Balanças, conforme informado, deve ser 
considerado como da área urbana do distrito de Balanças. 

2.3. A zona rural de todo o município é abastecida por carro – pipa com 
água fornecida do sistema da zona urbana de Carnaúba. 

2.4. Segundo informado pelo Sr. Gervásio, a localidade de Baixa Fresca do 
distrito Sede tem possibilidade de ser implantado um sistema de 
abastecimento de água. A Prefeitura deverá enviar informações deste 
sistema, da localidade de mãe-d’água e outros com a infra-estrutura 
necessária o total de domicílios que serão atendidos e o valor previsto 
do investimento.  



 

 

3. COMPONENTE ESGOTO: 

3.1. Segundo informado pelo Censo/2010, existe uma rede de esgoto, 
porém foi dito que estas redes não possuem nenhum tratamento. Esta 
rede de esgoto foi considerada inadequada e não será considerada no 
cálculo dos índices de cobertura e atendimento. A consultoria deverá 
considerar esta informação na revisão do diagnóstico. Também a este 
respeito, foi informado que a CAGECE assumiu o compromisso de 
executar o sistema de esgotamento sanitário do município pelo PAC 
São Francisco. A CAGECE deverá enviar informações detalhadas 
sobre este sistema. 

3.2. Foi informado que existem módulos FUNASA construídos no município, 
porém esta informação não consta do diagnóstico. A Prefeitura deverá 
enviar esta informação para ser inserida no diagnóstico. 

3.3. Foi acordado que a rede de esgoto de carnaúba não será considerada 
pela Consultoria no cálculo dos índices de cobertura e de atendimento. 

 

 

4. COMPONENTE DRENAGEM: 

4.1. Segundo informado, não existem dados sobre o sistema de 
drenagem do município. 

 

 

5. COMPONENTE RESÍDUOS SÓLIDOS: 

5.1. Segundo informado, o distrito de Balanças não possui coleta. A 
Consultoria deverá rever o diagnóstico em relação aos índices deste 
distrito. 

O representante da APRECE, Sr. Pragmácio Telles, agradeceu e 
informou que o Diagnóstico do PMSB de Jati está disponibilizado para consulta 
pública e recebimentos de contribuições, críticas e/ou sugestões, até o dia 08 
de maio de 2013, no endereço da APRECE (www.aprece.org.br).  

Logo em seguida, a Audiência Pública foi encerrada às 17:30 hs pela 
Sra. Maria de Jesus Diniz Nogueira (Prefeita) que agradeceu e solicitou a ajuda 
de todos para aperfeiçoar o diagnóstico. 

 

 

 

 

 

 

 



As Fotos 1 a 4 mostram a Audiência Pública. 

 

Foto 1 - Mesa de abertura Foto 2 – Representante da Prefeitura  

 

 

Foto 3 – Apresentação do diagnóstico 
preliminar 

 

 

Foto 4 – Debate 

 



ANEXO 1 – LISTA DE PARTICIPANTES 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 



ANEXO 2 – Divulgação da Audiência Pública 

 


